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Jean Racine


1639-1699


 


Jean Racine foi um dramaturgo e poeta francês, reconhecido como um dos maiores dramaturgos do século XVII. Figura central da tragédia clássica francesa, Racine é conhecido pelo uso magistral do verso alexandrino e por sua exploração da paixão humana, do destino e da justiça divina. Suas obras, frequentemente centradas em intensos conflitos psicológicos, continuam sendo estudadas e encenadas como pilares do teatro clássico.


 


Infância e Educação


 


Jean Racine nasceu em La Ferté-Milon, na França, e ficou órfão ainda jovem. Recebeu uma excelente educação na escola jansenista de Port-Royal, onde desenvolveu um profundo conhecimento da literatura clássica, especialmente da tragédia grega e romana. Apesar de seus vínculos iniciais com o jansenismo, movimento que desaprovava o teatro, Racine seguiu carreira como dramaturgo, atraído pelas possibilidades dramáticas das emoções humanas e dos dilemas morais.


 


Carreira e Contribuições


 


A carreira teatral de Racine prosperou na corte de Luís XIV, onde se tornou rival de Pierre Corneille, outro grande dramaturgo da época. Suas peças, escritas em elegante e preciso verso alexandrino, retratam personagens consumidos por paixões avassaladoras, muitas vezes culminando em consequências trágicas. Entre suas obras mais celebradas estão Andromaque (1667), Britannicus (1669) e Fédra (1677).


Fédra, amplamente considerada sua obra-prima, narra a história de uma rainha atormentada por um amor proibido, dividida entre o dever e um desejo incontrolável. Influenciada pela mitologia grega e por Eurípides, a versão de Racine intensifica a profundidade psicológica dos personagens, tornando-se uma referência essencial da dramaturgia clássica francesa.


Impacto e Legado


 


As tragédias de Racine são marcadas pela linguagem refinada, pelo respeito rigoroso às unidades clássicas de tempo, lugar e ação, e por sua análise da fragilidade humana. Sua habilidade em combinar beleza poética com realismo psicológico o destaca como um mestre do gênero trágico. Sua influência ultrapassa o século XVII, inspirando dramaturgos, poetas e teóricos da literatura.


Apesar de ter abandonado o teatro nos últimos anos de vida para se dedicar a obras religiosas, o legado de Racine permanece intacto. Suas peças continuam a ser encenadas em todo o mundo, celebradas pela intensidade emocional e pelo brilhantismo estilístico.


Jean Racine faleceu em 1699, aos 59 anos. Embora tenha se afastado do mundo teatral em seus anos finais, seu impacto na literatura francesa é inegável. Hoje, é considerado um dos maiores autores de tragédias de todos os tempos, com obras que ocupam lugar ao lado das de Shakespeare e Sófocles no cânone da dramaturgia mundial. Sua abordagem da paixão humana e do conflito moral garante que suas tragédias continuem poderosas e relevantes até os dias de hoje.


 


Sobre a obra


 


Fédra, de Jean Racine, é uma tragédia clássica que explora o poder destrutivo da paixão, o destino e o conflito moral. Inspirada na mitologia grega e nas obras de Eurípides e Sêneca, a peça acompanha Fédra, esposa do rei Teseu, consumida por um amor ilícito e incontrolável por seu enteado, Hipólito. À medida que ela luta contra seus desejos proibidos, enganos e mal-entendidos conduzem a consequências trágicas, evidenciando a inevitabilidade do destino e os efeitos devastadores da fraqueza humana.


Desde sua estreia em 1677, Fédra tem sido celebrada por seu verso elegante, profundidade psicológica e intenso drama emocional. O uso magistral da poesia alexandrina e a habilidade de Racine em retratar o tormento da alma humana asseguraram à peça um lugar de destaque no teatro clássico francês. Os temas de culpa, honra e luta contra o destino continuam a ressoar com o público de diversas gerações.


A relevância duradoura da peça reside em sua reflexão sobre a fragilidade da natureza humana e a tensão entre o dever e o desejo. Fédra permanece uma poderosa meditação sobre paixão e queda, oferecendo uma reflexão atemporal sobre as consequências das emoções descontroladas e o domínio inescapável do destino.





FÉDRA




ATORES


          TESEU, filho de Egeu, rei de Atenas,


          FEDRA, mulher de Teseu, filha de Mimos e de Pasifa.


          HIPÓLITO, filho de Teseu, e de Antíope, rainha das


          Amazonas.


          ARÍCIA, Princesa do sangue real de Atenas.


          ENONE, ama e confidente de Fedra.


          TERAMENE, aio de Hipólito.


          ISMENE, confidente de Arícia.


          PANOPE, mulher do acompanhamento de Fedra,


          GUARDAS.


 


          A cena é em Trezene, cidade do Peloponeso.





 ATO PRIMEIRO



CENA I


 HIPÓLITO, TERAMENE


 


          HIPÓLITO


          Resolvi, caro Teramene, eu parto,


          Deixo a grata morada de Trezene.


          Na mortal incerteza, que me agita,


          Começo do ócio meu a envergonhar-me:


          Separado de um pai mais de seis meses,


          Ignoro o seu destino; e mesmo ignoro


          Que lugares mo podem ter oculto.


 


          TERAMENE


          Em que lugares pois ides buscá-lo?


          Já por satisfazer vossos temores,


          Corri os mares que Corinto corta.


          Pedi Teseu aos povos dessas margens


          Onde entre os mortos vai perder-se o Aqu’ronte.


          A Élide passei, deixando o Ténaro,


          Cheguei ao mar que viu d’Ícaro a queda.


          Fundado em nova esp’rança, em qu’outros climas


          Credes pois descobrir os seus vestígios?


          Quem sabe mesmo se da sua ausência


          O mistério Teseu quer ter oculto?


          E se, enquanto trememos por seus dias,


          Tranqüilo, e recatando amores novos,


          O herói espera que abusada amante...


 


          HIPÓLITO


          Teramene! não mais, Teseu respeita.


          Dos erros juvenis arrependido,


 


          Não lhe fazem estorvo indignos laços;


          E fixando a inconstância de seus votos,


          Há muito que rival Fedra não teme.


          Enfim cumpro um dever indo buscá-lo,


          Fujo lugares, que mais ver não ouso.


 


          TERAMENE


          Ah! dês quando, Senhor, temeis a vista


          Duma terra tão cara à vossa infância,


          E cuja habitação tanto antepúnheis


          Ao tumulto d’Atenas e da corte?


          Que p’rigo, ou pena dela vos expulsa?


 


          HIPÓLITO


          Esse tempo feliz já não existe.


          Tudo a face mudou, desde que a filha


          De Minos e Pasifa os céus nos deram.


 


          TERAMENE


          Entendo: a causa sei de vossas mágoas.


          Fedra não vos apraz, não podeis vê-la.


          Cruel madrasta, apenas vos conhece,


          Que emprega o valimento em desterrar-vos;


          Porém esse ódio, que vos tinha outrora,


          Diminuiu, ou se apagou de todo.


          E que p’rigos enfim pode buscar-vos


          Moribunda mulher, que a morte chama?


          De ocultos males Fedra lacerada,


          Pesando a si, e a vida aborrecendo,


          Pode ela contra vós formar desígnios?


 


          HIPÓLITO


          A sua inimizade vã não temo.


          Ausentando-me, fujo outra inimiga.


          Fujo, eu to confesso, Arícia, resto


 


          Dum fatal sangue contra nós jurado.


 


          TERAMENE


          Quê! persegui-la-eis, senhor, vós mesmo?


          A sobrinha d’Egeu jamais manchou-se


          Dos pérfidos irmãos nas negras tramas?


          Podeis nela odiar singelas graças?


 


          HIPÓLITO


          Se acaso a aborrecesse, eu não fugira.


 


          TERAMENE


          Permiti-me que explique a vossa fuga?


          Já não serieis o soberbo Hipólito,


          D’amor duro inimigo, e desse jugo


          Que Teseu tem sofrido tantas vezes?


          Quereria por fim justificá-lo


          Vênus, por vosso orgulho desprezada?


          Pondo-vos ao nível cos outros homens,


          Forçou-vos a incensar as suas aras?


          Amaríeis, senhor?


 


          HIPÓLITO


          Qu’ousas dizer-me?


          Tu, que dês que eu respiro me conheces,


          Podes querer que eu desminta os sentimentos


          Dum coração altivo, e desdenhoso?


          Pouco era que em seu leite uma amazona


          Mãe, me desse a beber tão raro orgulho;


          Tendo chegado a mais maduros anos,


          Apenas tal me vi, dele me aplaudo.


          A mim ligado por sincero zelo,


          Tu me contavas de meu pai a história.


          Sabes quanto minha alma, sempre atenta,


          Se dilatava ouvindo seus triunfos;


 


          Quando pintavas este herói intrépido,


          Consolando os mortais da ausência d’Hércules,


          Sufocados os monstros, e os malvados,


          Procrusto, Cercião, Círon, Sinis,


          Do epidáurio gigante ossos dispersos,


          Do minotauro o sangue inda fumante.


          Mas se empresas narravas menos belas,


          Sua fé em sítios mil dada, e aceita;


          Roubada a seus pais Helena em Esparta;


          Peribéia chorando em Salamina;


          Mil outras, cujos nomes lhe esqueceram,


          Crédulas, que enganou com seus amores;


          Contando às rochas crimes seus Ariadne;


          Fedra roubada com melhor auspício;


          Lembrar-te-ás que escutando-te com custo,


          A parar muitas vezes te obrigava.


          Feliz eu, se apagasse da lembrança


          Essa indigna porção da ilustre história!


          E eu mesmo, à minha vez, ver-me-ia preso!


          Até tal ponto hão-de humilhar-me os deuses!


          Tanto, mais que Teseu, m’envilecera,
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